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Panorama das apreensões de crack e cocaína encaminhas para análise pela Perícia Forense do Ceará (PEFOCE), sede Fortaleza, no ano de 2016
INTRODUÇÃO: As preocupações em torno da questão das drogas de abuso intensificaram-se em todo o mundo e no Brasil devido ao crescimento do consumo, da produção e do tráfico. De acordo com dados do Relatório Mundial sobre Drogas de 2015, o tipo de droga usada varia muito conforme a região do planeta e o problema maior enfrentado na América do Sul é a cocaína, sendo o Brasil o maior mercado consumidor dessa droga. Também de acordo com esse Relatório, nos últimos anos, as apreensões de cocaína têm aumentado significativamente no Brasil. É interessante ressaltar que a cocaína pode chegar até o consumidor sob duas formas de apresentações principais: pó cristalino (cloridrato de cocaína) e crack (cocaína na forma básica). Portanto, o presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento das amostras de crack e cocaína encaminhadas para análise pelo Núcleo de Toxicologia Forense (NUTOF) da Perícia Forense do Estado do Ceará (PEFOCE), sede Fortaleza, resultantes de apreensões realizadas pela Polícia Civil do Ceará no ano de 2016.
MATERIAIS E MÉTODOS: A coleta de dados foi realizada a partir dos registros no Sistema da PEFOCE de entrada de amostras de crack e cocaína referentes ao ano de 2016. Foram coletadas informações como: data de entrada (mês), requerente (delegacia solicitante) e resultado da análise (positivo ou negativo para cocaína, e inconclusivo). Os dados coletados foram agrupados em planilhas eletrônicas do programa Microsoft Office Excel® e posteriormente analisados por meio de tabelas, gráficos e estatística descritiva.
RESULTADOS: De acordo com os dados obtidos, no ano de 2016 foi registrada a entrada de 4238 amostras, onde 2133 (50,3%) correspondiam ao crack e 2105 (49,7%) correspondiam à cocaína. Após a análise pericial, constatou-se que das 4238 amostras apreendidas, 3966 (93,6%) apresentaram resultado positivo para cocaína, 263 (6,2%) foram negativas para cocaína e 09 (0,2%) amostras apresentaram resultados inconclusivos devido à pequena quantidade de amostra disponibilizada para a identificação química da droga. Levando-se em consideração a delegacia solicitante, realizou-se uma distribuição do número de entradas de crack/cocaína por região, utilizando-se como base o mapa da classificação regional da PEFOCE (documento interno de 2009 intitulado “Interiorização da Perícia Forense do Estado do Ceará: Abrangência de Atendimento”). Dessa forma, observou-se que a maior demanda de análises foi resultante de apreensões na região da Capital - Fortaleza, onde do total de 4238 amostras, 3362 (79,3%) correspondiam a apreensões nessa região (área rosa na Fig.1), e as principais delegacias solicitantes foram: Delegacia da Criança e do Adolescente (DCA), Delegacia Metropolitana de Maracanaú e a Delegacia de Narcóticos (DENARC). A segunda região com o maior número de apreensões foi a região Central - Quixeramobim (área amarela na Fig.1), com 491 (11,6%) amostras. As principais delegacias solicitantes foram: Delegacia Regional de Russas, Delegacia Regional de Quixadá e Delegacia Regional de Crateús. E a terceira região com o maior número de apreensões foi a região Sul - Juazeiro do Norte (área roxa na Fig.1), com 215 (5,1%) amostras. As principais delegacias solicitantes foram: Delegacia Regional de Juazeiro do Norte, Delegacia Regional de Crato e Delegacia Municipal de Barbalha. 
DISCUSSÃO: De acordo com um estudo anterior também realizado na PEFOCE no ano de 2010, o total de apreensões de amostras de crack/cocaína submetidos à análise pelo NUTOF foi de 2933. Desse total, 1882 (64,2%) amostras correspondiam ao crack e 1051 (35,8%) correspondiam à cocaína. Através desses dados, podemos afirmar que houve um aumento das quantidades absolutas de envio dessas drogas quando comparamos os anos de 2010 e 2016 (Gráfico 1). Além disso, em ambos os anos, a apreensão de crack superou a apreensão de cocaína. Essa diferença no número de apreensões pode ser explicada pelo fato do crack ser uma droga mais barata e, portanto, de mais fácil acesso. Quanto ao resultado da análise pericial, os dados do estudo realizado em 2010 mostraram que das 2933 amostras analisadas, 2810 (95,8%) foram positivas para cocaína, 87 (3,0%) foram negativas e 36 (1,2%) foram inconclusivas. Comparando-se com os dados obtidos no presente estudo, podemos observar uma redução no percentual de amostras positivas para cocaína (de 95,8% no ano de 2010 para 93,6% no ano de 2016) e um aumento no percentual de amostras negativas para a cocaína (de 3,0% no ano de 2010 para 6,2% no ano de 2016) (Gráfico 2). Este fato pode ser explicado pelo aumento em valores absolutos nas apreensões de amostras de cocaína na forma de pó no ano de 2016 (Gráfico 1). Essa forma de apresentação da cocaína frequentemente encontra-se mascarada por substâncias adulterantes e/ou diluentes, substâncias essas que em sua maioria apresentam aspecto macroscópico semelhante ao da cocaína, ou seja, pó branco e fino. A redução no percentual de amostras inconclusivas (de 1,2% no ano de 2010 para 0,2% no ano de 2016) pode ser explicada pela melhoria na capacidade técnica e operacional do Órgão, já que no ano de 2010 a PEFOCE ainda não dispunha da cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massa (CG-MS). Tal equipamento permitiu aos peritos a utilização de uma técnica mais sensível e mais específica na detecção de cocaína nas amostras analisadas. Com relação à região de apreensão da droga, o estudo realizado em 2010 mostrou que a região da Capital - Fortaleza foi responsável pelo maior número de envios de amostras de crack/cocaína para análise no NUTOF/CALF (71,7%), destacando-se duas delegacias solicitantes: DCA e DENARC. Tais informações corroboram com os dados do atual estudo. Esse fato demonstra o grande envolvimento de crianças e adolescentes com essas drogas, em especial o crack. Ainda de acordo com o estudo realizado em 2010, 28,3% das apreensões correspondiam às diversas regiões do interior do estado do Ceará, com destaque para as regiões Norte - Sobral, Central - Quixeramobim e Sul - Juazeiro do Norte. No presente estudo, das 4238 amostras apreendidas, apenas 876 (20,7%) correspondiam à regiões do interior do Estado. Essa redução no percentual em relação ao ano de 2010 pode ser explicada pelo processo de interiorização da PEFOCE, com a criação de Núcleos no interior, reduzindo a demanda para o Núcleo da Capital.   
CONCLUSÃO: Os dados analisados demonstraram aspectos relevantes sobre o perfil das apreensões de crack/cocaína no Ceará quando se comparou os anos de 2010 e 2016. A quantidade de entradas de crack foi superior às de cocaína em ambos os anos, demonstrando que no Ceará as apreensões de crack superaram as de cocaína. A DCA foi a delegacia com o maior número de apreensões registradas, mostrando o grande envolvimento de crianças e adolescentes no mundo das drogas. Nesse sentido, é imprescindível que medidas sejam tomadas pelas autoridades competentes no sentido de reduzir ou controlar o abuso de drogas principalmente entre os jovens. Incentivos aos adolescentes a buscarem oportunidades profissionais através de cursos técnicos e a criação de parcerias escolas e empresas para o desenvolvimento de habilidades desses jovens são medidas pertinentes para o cenário social apresentado na presente pesquisa. 
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FIGURA 1 - DISTRIBUICAO DAS APREENSOES DE CRACK E
COCAINA POR REGIAO POR REGIAO.
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GRAFICO 1 - COMPARATIVO ENTRE AS
APREENSOES DE CRACK/COCAINA SUBMETIDAS
A ANALISE PELO NUTOF/CALF NOS ANOS DE 2010
E 2016
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GRAFICO 2 - COMPARACAO DOS RESULTADOS
PERICIAIS DAS AMOSTRAS DE CRACK/COCAINA
APREENDIDAS NO ANO DE 2010 E 2016
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